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LORDELO - GUIMARÃES

Mais de quatro mil referências de vinhos e outros néctares, de 
cerca de 220 produtores, compõem a garrafeira do E.Leclerc de 
Lordelo.

Mais de quatro mil referências de vinhos e outros néctares, de cerca 
de 220 produtores, compõem a garrafeira do E.Leclerc de Lordelo, 
Guimarães.

A criação de uma garrafeira distinta, e com uma oferta de produtos 
incomum para uma grande superfície foi aposta dos responsáveis 
da loja que, ao longo dos anos tem dado os seus frutos.

E assim, são muitos os clientes que, da região, e também de conce-
lhos vizinhos, visitam o E.Leclerc para descobrirem as novidades do 
mundo dos vinhos.

As parcerias estratégicas com produtores, disponibilizando os seus 
produtos num espaço onde a passagem do cliente está favorecida, 
é outro dos pontos fortes da garrafeira e que tem contribuído para 
o seu sucesso.

Por outro lado, ainda a realização de eventos como o Guimarães 
Wine Fair, com várias edições no Multiusos de Guimarães e, mais 
recentemente, a Festivinhos, na Fabrica de Santo Thyrso, promove 
uma aproximação e o convívio entre os responsáveis da loja, os 
produtores e os clientes apreciadores.

Em 2022, a Festivinhos contou com a presença de 130 produtores 
nacionais de vinhos e destilados, 100 expositores, e ainda mais de 
1000 vinhos em prova. Houve ainda cervejas artesanais e acessó-
rios. A edição deste ano voltará a realizar-se em Santo Tirso, entre 18 
e 19 de novembro. E aí surgirá uma nova oportunidade de degustar 
vinhos, interagir com produtores e ainda ter a oportunidade de 
adquirir alguns dos seus produtos.

SELEÇÃO
DE VINHOS

FESTIVINHOS É UM EVENTO QUE HOMENAGEIA O 
VINHO E QUE DÁ A CONHECER VINHOS DE DIVERSAS 
REGIÕES.
Mas voltando à garrafeira do E.Leclerc em Lordelo, para além de 
uma enormíssima variedade de vinhos das diferentes regiões 
vinícolas portuguesas, há também licores, aguardentes e cognac, 
bebidas Espirituosas, whisky, espumantes e champanhe, extraordi-
nários vinhos do Porto e moscatel.

Muito há para escrever sobre este extraordinário mundo dos vinhos, 
e vamos fazê-lo mensalmente aqui na Revista Mais Guimarães, 
apresentando-lhe alguns dos melhores néctares que se produzem 
em Portugal e que estão disponíveis nesta extraordinária garrafeira, 
bem como os seus produtores.
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Mais Guimarães – A Revista é um órgão de 
comunicação independente e plural ao serviço de 
Guimarães e de todos os Vimaranenses.

Estas são as linhas que a definem:

01 A Revista “Mais Guimarães” é um órgão de 
comunicação regional, gratuito, generalista, 
independente e pluralista, que privilegia as questões 
ligadas ao concelho de Guimarães. 

02 A Revista “Mais Guimarães”, é uma publicação 
independente, sem qualquer dependência de 
natureza política, económica ou ideológica. 

03 A Revista “Mais Guimarães” é um órgão 
de informação que recusa o sensacionalismo 

e é orientado por critérios de rigor, isenção e 
honestidade no tratamento das notícias. 

04 A Revista “Mais Guimarães” compromete-se 
a respeitar os direitos e deveres previstos na 
Constituição da República Portuguesa, na Lei de 
Imprensa e no Código Deontológico dos Jornalistas. 

05 A Revista “Mais Guimarães” aposta numa 
informação diversificada de âmbito local, 
abrangendo os mais variados campos de atividade e 
pretende corresponder às motivações e interesses 
de um público plural que se quer o mais envolvido 
possível no projeto editorial. 

06 A Revista “Mais Guimarães” distingue 
claramente as notícias – que deverão ser objetivas, 

circunscrevendo-se à narração, à relacionação e 
à análise dos factos para cujo apuramento devem 
ser ouvidas as diversas partes – e as opiniões, ou 
crónicas, que deverão ser assinadas por quem as 
defende, claramente identificáveis.

07 A Revista “Mais Guimarães” compromete-se a 
respeitar a privacidade dos cidadãos, recusando a 
divulgação de factos da vida pessoal e familiar. 

08 A Revista “Mais Guimarães” considera a sua 
atividade como um serviço de interesse público, 
com respeito total pelos seus leitores, em prol do 
desenvolvimento da identidade e da cultura local 
e regional, da promoção do progresso económico, 
social e cultural.

LEIA A REVISTA
EM FORMATO DIGITAL

COUROS: O MUNDO DO TRABALHO
É PATRIMÓNIO MUNDIAL.
A zona de Couros foi incluída na área classificada pela UNESCO 
como Património Cultural da Humanidade. Considerando o centro 
histórico vimaranense, classificado desde 2001, e agora esta zona 
baixa da cidade, a cidade-berço apresenta uma das maiores áreas 
com selo de Património Mundial.

Isso faz qualquer vimaranense sentir orgulho a dobrar pela sua 
cidade, mas deve também levar-nos a refletir sobre a ainda maior 
necessidade de preservarmos as nossas riquezas culturais, edificadas 
ou imateriais. Guimarães tem muitas, felizmente.

A classificação de Couros, distinguindo esta zona com anteriormente 
foi distinguido o centro histórico, representa também a valorização 
do mundo do trabalho. Esta aproximação a áreas tidas como "mais 
nobres", onde a burguesia e o clero predominavam, bem trazem a 
justiça que a zona de Couros, e o povo que a habitou e ali trabalhou, 
sempre fizeram por merecer.

Não sendo a área mais bela da cidade no passado, pelo contrário, era 
aí que o povo trabalhava, curtindo peles de sol a sol, num ambiente 
nauzeabundo, nas margens do "merdeiro" alimentando os vícios e 
o poder dos que mais a norte e acima viviam. Fez-se agora justica 
a esse esforço. Justiça às paredes, àqueles tanques, às pedras que 
valem tanto quanto as que compõem o Castelo da Nacionalidade ou 
a Torre da Alfândega, ou até ocupam as paredes da Igreja da Oliveira.

A área classificada é agora uma, e de quase 40 hectares, mais uma 
zona tampão que desce da montanha da Penha até á veiga de 
Creixomil. 

É património, revestido de humanidade, de uma humanidade que 
fica também mais rica com uma distinção cheia de razão.
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Foi com surpresa, e naturalmente orgulho, que Ricardo Silva e 
Sandra Pereira, proprietários do Forno da Vila, restaurante italiano 
localizado no Largo da Misericórdia, no Centro Histórico de Gui-
marães, receberam a notícia de que tinham alcançado o primeiro 
lugar no 8º Campeonato Nacional de Pizza.

O campeonato decorreu no Cais de Gaia nesta segunda e terça-fei-
ra, 09 e 10 de outubro, e juntou mais de 80 participantes.

Embora a “melhor das críticas, que é feita diariamente pelos clien-
tes que visitam o restaurante, e que é positiva”, como diz Sandra 
Pereira, o ter sido a primeira vez que o Forno da Vila participou no 
Campeonato Nacional de Pizza “fez com que a fasquia não esti-
vesse muito alta. Mas vimos a nossa pizza reconhecida e estamos 
naturalmente satisfeitos”, acrescenta Ricardo Silva.

O pizzaiolo Tiago Silva, e o chef João Ferreira, em representação do 
Forno da Vila, estiveram presentes neste Campeonato Nacional e 
garantiram que a pizza de presunto com burrata alcançasse o pri-
meiro lugar na categoria pizza clássica. João Ferreira obteve tam-
bém uma belíssima classificação na prova de pastas.

Tendo completado o 10º aniversário no dia 13 de março de 2023, o 
restaurante Forno da Vila teve assim, cerca de seis meses depois, 
um presente inesperado e simultaneamente saboroso.

Com um crescimento constante ao longo dos anos, o restaurante 
afirmou-se já como um espaço de relevo em Guimarães, merecen-
do elogios pelas diferentes pizzas estaladiças e saborosas, e as cal-
zones originais, as pastas no forno (com queijo gratinado), como a 
de ravióli de espinafres com bolonhesa, a espaguete com camarões 
ao alho, a penne com molho bolognesa, ou a linguini com gambas e 
cogumelos. Merecem destaque ainda as saladas frescas ou o risot-
to de cogumelos, que é delicioso. 

Aliado à boa comida italiana, a equipa, que os proprietários têm con-
seguido manter estável e dedicada, fazem o resto, proporcionando 
momentos de prazer e de bem estar à mesa a todos os clientes. 
Mas voltando às pizzas, Ricardo Silva, afirma à Mais Guimarães que 
“a escolha dos ingredientes de qualidade, e bem frescos, é essen-
cial”. No entanto, “o segredo está na massa, literalmente”. Para con-
seguir apresentar uma boa pizza é necessário ter todos os cuidados 

TEXTO E FOTOGRAFIAS: ELISEU SAMPAIO

FORNO DA VILA VENCEDOR
DO CAMPEONATO PORTUGUÊS DE PIZZA

na preparação da massa, e que o resultado “depende da qualidade 
das farinhas, da temperatura, do tempo de repouso e de outros fa-
tores”. 

O restaurante, remodelado recentemente, ou a aquisição de uma 
“espécie de Ferrari” dos fornos italianos, são também investimentos 
que os propriétarios fizeram tendo em conta a satisfação máxima 
dos clientes.
O Forno da Vila é um restaurante onde podemos, num ambiente 
moderno e descontraído, desfrutar da rica cozinha italiana e das 
melhores pizzas do país.

Forno da Vila • Largo da Misericórdia 17/18 • Centro Histórico de Guimarães • 253 049 985 • Encerrado aos domingos à noite e segundas-feiras durante todo o dia.
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A TALENTO
DESBLOQUEIA O TEU FUTURO

TEXTO E FOTOGRAFIAS: MAIS GUIMARÃES

A Talento – Formação inaugurou em setembro as suas novas ins-
talações no edifício do antigo colégio Egas Moniz, junto ao parque 
da cidade, em Guimarães.

As novas instalações, amplas e modernas, permitem à Talento ofe-
recer ainda melhores condições a nível de instalações aos forman-
dos, mas também cumprir o objetivo da empresa de formação, de 
crescer na cidade berço.

A Talento é uma empresa de formação profissional, com 19 áreas de 
formação certificadas pela Direção Geral do Emprego e das Rela-
ções de Trabalho (DGERT), que tem como objetivo “dar um impacto 
positivo e transformador na vida dos seus formandos, através de 
numa abordagem humanizada à formação”, conta à Mais Guima-
rães Joana Maia e Silva, diretora de operações da Talento.

Para que isto seja possível, a Talento implementa uma “metodolo-
gia 360º, oferecendo um acompanhamento pedagógico próximo e 
cuidado desde o momento da escolha do curso até à inserção no 
estágio curricular opcional”.

O PROJETO TALENTO - FORMAÇÃO SURGE EM 
2016, COM O PROPÓSITO DE OFERECER SOLUÇÕES 
FORMATIVAS QUE “AJUDASSEM A DESENVOLVER 
TALENTOS, CONCRETIZAR SONHOS, IMPULSIONAR 
CARREIRAS E CUMPRIR AMBIÇÕES”
O objetivo foi criar uma empresa de formação profissional que se 
diferenciasse, não só pela qualidade formativa, mas também pela 
humanização dos seus serviços. “Haver uma verdadeira preocupa-
ção com o formando e com o impacto que a jornada formativa tem 
e terá na sua vida pessoal e profissional”, acrescenta a responsável.
A oferta formativa da Talento procura ir de encontro às reais neces-

sidades do mercado de trabalho: “Não faria sentido termos cursos 
na nossa oferta formativa que o mercado não necessitasse ou que 
fossem obsoletos numa perspetiva de integração no mercado de 
trabalho”, diz Joana Maia e Silva. 

A diretora de operações da Talento acrescenta que essa preocupa-
ção é conciliada com a adaptação da formação ao perfil, à realida-
de de vida e aos objetivos e sonhos dos formandos. E por isso, “o 
potencial formando, quando nos procura, primeiramente tem uma 
sessão de orientação pedagógica para o ajudar na escolha do curso 
certo, com base no seu talento, competências pedagógicas, pers-
petivas de carreira e no que o fará feliz e realizado”.

Fruto da qualidade do serviço e oferta formativa, a Talento tem 
tido um crescimento exponencial. Tendo iniciado a atividade em 
apenas três locais, atualmente, além de ter a oferta formativa 
em regime à distância/síncrona (via sala virtual), cada vez mais 
procurada, dá formação em cerca de 50 locais a nível nacional 
(Portugal continental e ilhas). Os locais podem ser consultados 
no site www.centrostalento.pt.

A Talento, que já formou mais de 16.000 pessoas, é baseada numa 
equipa de mais de 400 colaboradores (entre formadores e restante 
equipa pedagógica, administrativa e de gestão), e conta ainda com 
mais de 3.500 parceiros a nível nacional, que colaboram com a em-
presa de formação no âmbito dos estágios curriculares opcionais.
É uma empresa que procura estar atualizada em várias frentes: 
identificando lacunas de mercado, novas tecnologias, sustentabi-
lidade, programas pedagógicos de qualidade e que “vão evoluindo 
segundo o feedback e necessidades dos nossos formandos, equipa 
pedagógica e mercado de trabalho”, refere também Joana Maia e 
Silva.

Um dos investimentos que a Talento – Formação fez, “e do qual nos 
orgulhamos bastante ”, foi o RH+VALOR: Programa de Inteligência 
Emocional e Competências Sociais que integra a metodologia 360º 
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e que é oferecida a todos os formandos que se inscrevem nos cur-
sos, dando acesso a duas certificações.

Neste sentido, durante a sua jornada formativa, além de desenvol-
verem as competências do saber e saber-fazer, trabalham também 
as suas competências sociais e emocionais (saber-ser e saber-es-
tar). “Este programa surgiu por ouvirmos o mercado e percebermos 
que, estas competências, são cada vez mais valorizadas e cruciais 
para a inserção no mercado de trabalho. Não basta sermos bons 
tecnicamente, quando temos várias lacunas no âmbito das soft-s-
kills”, conta a responsável. 

Estas precupações da Talento – Formação têm sido reconhecidas 
“não só pela satisfação dos formandos, com um grau de satisfação 
de 4,6, numa escala de 0 a 5, como também pelos prémios que a 
Talento tem recebido, como é o caso do Prémio de Empresa de For-
mação do Ano pelo “Prestige Awards” que a empresa venceu pelo 
2º ano consecutivo (2022 e 2023).

NESTE MOMENTO, ATRAVÉS DE 19 ÁREAS DE 
FORMAÇÃO CERTIFICADAS PELA DGERT, A 
TALENTO – FORMAÇÃO DISPONIBILIZA UM LEQUE 
DE 23 CURSOS.
Como exemplos, há o curso de Assistente de Contabilidade, Fiscali-
dade e Gestão Administrativa, Auxiliar de Medicina Veterinária, Mas-
sagem e Terapias de Spa, Auxiliar de Educação de Infância, Auxiliar 
de Saúde e Geriatria, Marketing Digital, Decoração de Interiores, 
Gestão Administrativa e de Recursos Humanos, entre outros.

Orgulhosa, Joana Maia e Silva fala dos “inúmeros casos de sucesso”, 
nomeadamente formandos que estavam sem qualquer perspetiva 
da sua vida profissional e que, através da formação e da realização 
do estágio curricular opcional, arranjaram trabalho e são felizes no 
mesmo, e outros que abriram os seus próprios negócios. 
Outro tipo de testemunho que vai chegando à diretora de opera-
ções, fala na “empatia, prestabilidade e preocupação real da equipa 
pelo formando”.

O facto de haver este impacto tão “positivo e transformador, ali-
menta todos os dias a nossa motivação para continuarmos esta 
nossa missão e a nossa jornada de melhoria contínua”, termina Joa-
na Maia e Silva.

Toda a informação em www.centrostalento.pt
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Na sua primeira edição, o festival uniu a comunidade vimaranense 
para assistir a vários espetáculos, direcionados para vários públi-
cos. Entre seis palcos, dispersos pelo centro histórico, o evento 
ofereceu um vasto programa, desde vários tipos de música, pas-
sando pela comédia, até à arte.

O Largo do Toural, o Largo de Donães, o Largo Condessa do Jun-
cal, a Alameda de S. Dâmaso, o Largo Cónego José Maria Gomes e 
a Plataforma das Artes foram os locais escolhidos para receber os 
artistas que proporcionaram animação à cidade.

O Entrepalcos serviu também de palco para a projeção de artis-
tas vimaranenses, onde 80% são naturais de Guimarães. “A maior 
preocupação foi trazer gente da terra para tocar para a sua terra”, 
vincou o presidente da presidente da Associação Vimaranense de 
Hotelaria (AVH), José Diogo Silva. O evento “pode ser uma rampa 
de lançamento para os artistas e para a cultura da cidade”, acres-
centou.

Animação desde a tarde até à noite
O evento começou pelo início da tarde e perdurou até à noite, altura 
em que o festival se destacou, pela presença de um maior número 
de pessoas. O Largo Condessa de Juncal recebeu centenas de pes-
soas para ouvir música rock e pop, com destaque para a atuação de 
Hot Air Ballon, Pluto, Paraguai e Juanito Caminante.

TEXTO E FOTOGRAFIAS: LEONARDO PEREIRA

GUIMARÃES 
ENTREPALCOS:
SEIS PALCOS 
LEVARAM MÚSICA,
ARTE E COMÉDIA ÀS 
PRAÇAS DA CIDADE

O mundo da comédia levou centenas de pessoas ao Largo de 
Donães onde Luís Cruz, Gonçalo Novo, Luís Moura e João Seabra 
proporcionaram gargalhadas no “Palco Comédia”. Já a Plataforma 
das Artes foi palco de um programa repleto de “dança ao ritmo das 
batidas dos DJ´s”, onde Raggazinos, Gin Party SoundSystem, Tiago 
TT B2B Stereo proporcionaram animação às centenas de pessoas 
presentes.

Ainda sem garantias da realização da segunda edição, José Diogo 
Silva contou ao Mais Guimarães que, da parte da organização, “há 
uma grande vontade para continuar com o projeto. A seu tempo, 
vamos conversar, mas estaremos obviamente disponíveis para vol-
tar a trazer o Entrepalcos à cidade.”
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O PSLifestyle - Vidas Sustentáveis [lifestyletest.eu] é uma cal-
culadora fácil, simples e gratuita que dá aos cidadãos a opor-
tunidade de fazer o teste à sua pegada de carbono, com base 
no modo como vivem, na forma como se deslocam, no tipo de 
compras que fazem e nos seus hábitos alimentares.

Depois de realizar o teste, a calculadora fornece aos cidadãos um 
plano personalizado com ações que permitem passar da teoria à 
ação climática e reduzir a sua pegada de carbono, ao adotar um 
estilo de vida mais positivo e sustentável.
As ações são simples e acessíveis, e todas elas têm um impacte 
positivo para o planeta, ainda que algumas destas necessitem de 
um investimento, quer pessoal, quer financeiro.

Esta calculadora é resultado de um projeto financiado, desenvol-
vido em 8 países europeus (Finlândia, Estónia, Alemanha, Grécia, 
Itália, Portugal, Eslovénia e Turquia), sendo a DECO o único par-
ceiro português. A mesma foi co-construída pelos cidadãos dos 
países envolvidos, em Laboratórios Vivos, tendo contado com a 

participação de mais de mil cidadãos.
Esta é uma calculadora única em Portugal. Para além de fornecer 
os resultados da pegada de carbono de cada português, também 
os compara com os de outros cidadãos europeus.

Como funciona?

1. Os cidadãos acedem e realizam o teste, ficando a conhecer a 
sua pegada de carbono.
2. Os cidadãos podem ficar por aqui ou…
3. Podem escolher um conjunto de ações que lhes permitem di-
minuir a sua pegada de carbono.

Para mais informações a DECO – Delegação Regional do Minho, 
sita na Avenida Batalhão Caçadores 9, Viana do Castelo encon-
tra-se disponível podendo contactar-nos através do 258 821 
083 ou por e-mail para deco.minho@deco.pt. Visite o nosso site 
www.deco.pt 

PSLIFESTYLE - A INSPIRAR VIDAS POSITIVAS
E SUSTENTÁVEIS

Parceria
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TEXTO E FOTOGRAFIAS: RUI PASSOS

CHAMAMENTO
NORUEGA

Existe quem sonhe com destinos quentes e solarengos e existo 
eu, que encontro esse calor tórrido no conforto dum país geogra-
ficamente distinto e, na maior parte do tempo, gelado.

Lareiras, bebidas quentes, cobertores, serões no sofá ou a jogar 
jogos de tabuleiro. Isto soa-me tão, mas tão bem.

Fantasiei durante largos anos com a Noruega. Jamais eu descon-
fiava sequer que teria a oportunidade de pisar duas vezes (e não 
conto ficar por aqui) aquele solo sagrado, de incomparável força e 
magia. A Noruega é um assombro, são as paisagens glaciares que 
me derretem ainda mais o coração, é a filosofia de vida, a calma e 
beleza que colocam em tudo, a indescritível qualidade de vida que 
se denota em qualquer lugar e momento. 

Os destinos ou atrações, como preferirem apelidar, são infinitos e 
poderia aqui descrever alguns, mas a Noruega é muito mais que 
isso. Em dois anos consecutivos descobri um país maravilhoso, 
através de rotas diferentes, que me conduziram a memórias har-
moniosamente eternas: dormir numa carrinha, fazer churrascos 
com um cinematográfico fiorde só para nós, correr nas montanhas 
antes do temporizador da máquina fotográfica disparar, sentir o ar 
gélido das montanhas, sentar-me a contemplar a noite que nunca 
chega a ficar escura como a conhecemos aqui, passear numa ca-
pital tão familiar como o bairro onde cresci, contar cascatas pela 
janela do carro, serpentear estradas que levam a mente a deslizar 
suavemente. É como um estado de espírito que consumo e consu-

mo até me tornam completamente dependente. Vou ser claro, já 
estive em lugares incríveis de tão belos que eram, mas como este 
país não vi nada igual ou parecido. O melhor da natureza fundido 
com uma alma que vem com a chuva que cai e de quem ninguém 
se abriga ou protege. 

Os caminhos na Noruega assoberbam, cobrem-se de misticismo, 
neve, fiordes, cenários de histórias de Trolls e Vikings. A bruma 
adensa-se e confunde-me: será fantasia ou realidade o que os 
meus olhos contemplam? Serão aquelas paisagens deste planeta? 
Será uma ilusão criada por algum dos inúmeros deuses da mitolo-
gia nórdica? 

Percebo que é real quando trinco o meu rolo de canela, kanelbul-
lar para os amigos, ao ritmo dum prazeroso passeio pelas ruas da 
soberba Oslo, com o seu fiorde, a sua tranquila agitação e claro, as 
deusas da beleza, que se cruzam a todo o instante, e cujas diferen-
ças encantam.

Bem sei que para um sonhador como eu, é relativamente fácil ima-
ginar-me a viver novas aventuras, mas por tudo aquilo que conheci 
e sobretudo me conheço a mim, fossem as voltas da vida outras e 
sei bem onde estaria neste momento.

Instagram e Facebook: ruipassosescritor
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TROFA
Rua Costa Ferreira,

nº 100, Loja 4, 
4785-298

CREIXOMIL
Rua da Índia,

nº 462, Loja 4, 
4835-061

RONFE
Alameda Professor
Abel Salazar, nº 29

4805-375

Segunda a Sábado
08h00 às 20h00

Dr. Rui Vaz
Médico desportivo

“Numa bela tarde de Outono um grupo de 3 amigos reuniu-se 
numa esplanada de um café a pedido de um jovem que tinha o 
sonho de fazer alguma coisa útil na vida. Durante essa tarde con-
venceu os amigos a organizarem uma lista às eleições de uma 
coletividade centenária que muito admiravam. Os seus amigos 
acharam uma ideia engraçada e divertida e partiram em bus-
ca desse objetivo. Durante esse caminho, convidaram amigos 
de escola, amigos dos vizinhos, amigos dos seus adversários, 
sempre com o intuito de alcançar o seu objetivo, ganhar a cor-
rida à presidência dessa mesma coletividade centenária. Quan-
do ganharam a corrida e percebendo que as dificuldades eram 
enormes, passado alguns meses, este grupo de amigos voltou 
a reunir-se na mesma esplanada que os levou naquela bela tar-
de de Outono. Começaram a discutir e chegaram á conclusão 
que ninguém queria entrar neste projeto, só que ninguém teve 
a coragem de dizer que não, para não ser “estraga-prazeres”. O 
Jovem proponente acaba também por admitir que realmente não 
tinha qualquer intenção de fazer o que propôs aos amigos, só 
que queria que os mesmos pudessem fazer alguma coisa de di-
ferente para combater o tédio”. 

Numa Organização, quando este paradoxo está instalado habi-
tualmente existem conflitos internos relevantes, com os membros 
desta mesma organização a sentirem-se frustrados, impotentes e 
infelizes na gestão destes mesmos conflitos. Nessa altura existe 
o sentimento de fuga, evitando o confronto direto para não pro-
vocar ainda mais divisão interna. Como escape, aproveitam para 
procurar novos caminhos e evitar a permanência no seu local de 
trabalho o máximo de tempo possível. 

PARADOXO DE ABILENE
Artigo de opinião

Estes membros ou funcionários frequentemente colocam o ônus 
da responsabilidade na liderança. Apesar de evitar reuniões, em 
conversas de corredor os funcionários retratam a liderança com 
incompetência, ineficácia e indisponibilidade. 

Em reuniões internas esses mesmos funcionários não revelam to-
talmente as suas preocupações e opiniões. Posteriormente arre-
pendem-se de não terem explicitado tudo o que queriam dizer e 
apresentam desculpas convincentes para a não apresentação das 
respetivas preocupações.  

Soluções existem!!
Claro!!

Internamente terá que existir condições e capacidade para se dis-
cutir abertamente estes problemas. De referir que isto poderá ter 
consequências nefastas para o bem-estar da organização, mas 
este paradoxo só existe quando estamos perante um ambiente 
em que a Comunicação falha.

Este retrato do Paradoxo de Abilene poderá ser um incentivo para 
que instituições em que a Comunicação Interna falha (não significa 
que seja fraca) possa ser ultrapassada com um forte investimento 
na Psicologia Interna. Teremos que alimentar melhor o que de me-
lhor tem as instituições (recursos humanos) e depois agasalhar da 
melhor maneira quem vem de fora para rapidamente estar con-
textualizados.  

Conselho de um vitoriano
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TEXTO: LEONARDO PEREIRA • FOTOGRAFIAS: INÊS SAMPAIO

MEIA MARATONA CIDADE BERÇO:
ATLETISMO REGRESSOU À CIDADE BERÇO
COM 4.000 PARTICIPANTES
A corrida voltou a promover práticas desportivas junto da comu-
nidade de Guimarães, através de vários circuitos que percorre-
ram as artérias da cidade. O percurso manteve-se, aproveitando 
o património histórico e centro classificado Mundial como palco 
de fundo, com saída no Campo de S. Mamede e término na Ave-
nida S. Gonçalo, junto ao estádio D. Afonso Henriques, onde se 
formou uma “fan zone”.

Na edição deste ano, a meia maratona cidade berço realizou-se 
sob o tema “Supere-se a si mesmo”, em que o objetivo passou 
pela superação dos resultados do ano passado por parte dos par-
ticipantes.

A iniciativa manteve a habitual Meia Maratona de 21 quilómetros, a 
Mini Maratona do Centenário do Vitória de 10 quilómetros e a Ca-
minhada Solidária. A edição deste ano teve ainda duas novidades: 
a prova de cinco quilómetros, para chegar aos praticantes mais 
casuais, e o Run Kids, direcionado para as crianças e jovens, entre 
os 9 e 13 anos de idade.

A prova foi organizada pela Câmara Municipal de Guimarães, que 
contou com a parceria da Tempo Livre, o Vitória e a Associação de 
Atletismo de Braga.

O percurso mais longo, de 21 quilómetros foi ganho pela atleta vi-
maranense Dulce Félix na prova feminina, atingindo o tempo de 
01:19:08. Já na prova masculina, Luís Oliveira subiu ao pódio na 
mesma categoria, com um tempo de 01:07:56.

Dulce Félix referiu que “é um orgulho correr e vencer em casa e 
fazer parte desta meia maratona. Senti apoio dos vimaranenses e 
não só. E a organização está de parabéns por mais um evento que 
se realizou em Guimarães.

“É um orgulho 
correr e vencer 
em casa”
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LDC guimarães 
Av. D. João IV, C.C. Villa, Loja 27 
4810-532 Guimarães

T: 253 408 020
(Chamada para a rede fixa nacional)

e: guimaraes@ldc.pt 
www.ldc.pt

Conheça a solução ideal 
para o seu condomínio:
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TEXTO E FOTOGRAFIAS: MAIS GUIMARÃES

INSIGHT DIGITAL
CONECTAR, CONHECER E COMUNICAR

COM O CLIENTE

A Insight Digital, apesar de estar a dar os primeiros passos no 
mercado nacional, é um projeto que já conta com alguns anos de 
existência, sete, tendo nascido de uma spin-off do grupo brasilei-
ro Tecnoset, que detém várias empresas e percebeu a existência 
deste nicho de mercado. 

Neste momento é uma empresa com uma boa implementação 
no Brasil, onde cerca de 200 shoppings centers e várias empre-
sas de diversos ramos de atividade adotaram as soluções Think 
Digital, e escolheu Guimarães para começar a trabalhar o merca-
do europeu. Na europa, a empresa adota o designação de Insight 
Digital.

Paulo Fodor, que chegou à cidade berço há dois anos, e que tem 
no currículo mais de 20 anos de ligação ao setor tecnológico, é o 
rosto da Insight Digital no nosso país, e o responsável pela sua im-
plementação em solo europeu.

Insight Digital é uma empresa que procura revolucionar a nossa 
experiência enquanto frequentadores de espaços como supermer-
cados, shoppings, farmácias ou mesmo hospitais, clínicas médicas 
ou laboratórios de análises e também o modo como estas super-
fícies e os seus responsáveis percebem os hábitos dos seus utili-
zadores. “A partir da informação que compilamos podem melhorar 
os seus negócios e, simultâneamente, a experiência de quem os 
vista”, conta Paulo Fodor à Mais Guimarães.

Mas de que experiência falamos? Vamos por partes. Quando visi-
tamos um destes espaços há determinados hábitos que adotamos 
em função do que lá vamos fazer. Tomemos como exemplo uma 
ida ao Centro Comercial ou a um supermercado. Estes são espaços 
onde visitamos determinadas lojas ou corredores, várias vezes por 

mês, onde compramos determinados produtos, seguindo uma rota 
predefinida por nós, ou não. 

Foi com base nestes hábitos que nasceu a Insight Digital, com a 
união de hardware e software que permitem, com base nessas 
ações que fazemos nestes espaços, definir padrões de cliente que 
permitirão à superfície que visitamos fazer sugestões de compras, 
promoções etc. 

“ESTA É UMA SOLUÇÃO EM QUE TODOS GANHAM. 
O CONSUMIDOR, PORQUE CONSEGUE ENCONTRAR 
NOS LUGARES CERTOS, NAS HORAS CERTAS, O QUE 
PRECISA, E OS LOJISTAS QUE CONSEGUEM ADAPTAR 
A OFERTA AO PERFIL DO CONSUMIDOR”Paulo Fodor

Do ponto de vista comercial, este software permite perceber quais 
os locais, dias e horas com maior frequência de utilizadores, o que 
facilita na tomada de decisões acerca do, por exemplo, posiciona-
mento de certos produtos ou promoções, ajudando a superfície 
comercial a otimizar o seu espaço e a aumentar as suas vendas. 

A Insight Digital é, então, uma solução com uma vertente orientada 
para o cliente (supermercado, por exemplo) e o utilizador (quem o 
vista), estando ligado à rede wi-fi da superfície comercial e que en-
via para o dispositivo móvel (desde que esteja ligado a essa rede) – 
baseado nas informações dos hábitos e dos hábitos dos restantes 
utilizadores, sempre de uma forma anónima- sugestões de promo-
ções ou a aquisição de produtos complementares aos adquiridos, 
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em função do local onde nos encontramos dentro da superfície. 
Esta solução permite que a superfície comercial consiga otimizar 
corredores menos frequentados fazendo alusão a promoções que 
se encontrem nesse espaço e que de outro modo poderiam passar 
despercebidas ao consumidor.

“AS INFORMAÇÕES QUE FORNECEMOS SÃO 
ESTRATÉGICAS E RELEVANTES PARA QUE OS 
RESPONSÁVEIS COMERCIAIS POSSAM MELHORAR 
OS SEUS NEGÓCIOS” Paulo Fodor, da Insight Digital

A Insight Digital oferece uma solução baseada no princípio da inte-
ligência de dados e que permite, não apenas conhecer os hábitos 
de consumo dos utilizadores dos espaços, mas também otimizar a 
gestão dessas mesmas áreas. 

Um dos exemplos disso é a colocação de câmaras na frente das 
lojas e que possibilita perceber quantas pessoas circulam naquela 
área e qual o seu perfil de consumo ou, por outro lado, através 
também da colocação de câmaras inteligentes perceber quando 
uma determinada área, a zona de caixa, por exemplo, está con-
gestionada, avisando a gerência da necessidade de se aumentar o 
número de funcionários nesse espaço.

Quando falamos na área da saúde, o objetivo não é comercial, mas 
sim relacional, procurando melhorar a experiência de utilização do 
espaço fomentando a relação do utente com o local onde se en-
contra, proporcionando informações acerca da especialidade que o 
leva a esse local, ou de saúde em geral, como informação pediátri-
ca, geriátrica, dermatológica, dentária, etc.
A curto e médio prazo a Insight Digital tem o objetivo de traba-
lhar o mercado ibérico, começando por se estabelecer no mercado 
nacional, alargar a sua ação a Espanha e depois para o restante 
mercado europeu, tendo a consciência das diferenças entre este 
mercado e o brasileiro e adaptando-se, ao longo do processo, a 
estas mudanças de comportamento que podem levar a alterações 
no tipo de dados que podem ser agregados e o modo como podem 
ser rentabilizados.

A recetividade do mercado tem sido “muito boa” segundo Paulo 
Fodor, porque as empresas estão “naturalmente muito interessa-
das em soluções que melhorem os seus negócios, e essas solu-
ções são tecnológicas”, termina o responsável.

Atualmente instalada no Avepark - Parque de Ciência e Tec-
nologia, em Barco, Guimarães, Marta Mota Prego acredita 
que "a Insight Digital terá muito sucesso em Portugal e na 
Europa". 

Segundo a chefe de divisão de Desenvolvimento Económi-
co na Câmara Municipal de Guimarães, esta estrutura tem 
como objetivo atrair empresas tecnológicas com grande 
potencial de crescimento e promover "sinergias muito pró-
prias que caracterizam o ecosistema do Avepark".

Marta Mota Prego não tem dúvidas de que Insight Digital 
reune todas as condicoes para ter sucesso neste processo 
de entrada no mercado europeu através de Portugal, e de 
Guimarães em particular, porque já tem o know how, a ex-
periência adquirida do mercado brasileiro, e "com peque-
nos ajustes rapidamente se adaptará à realidade europeia".

Refere ainda que, para o município é "relevante ver a In-
sight Digital procurar Guimarães" para iniciar a entrada 
num novo mercado, "uma espécie de porta de entrada para 
a Europa", também porque, acrescenta, "é o tipo de em-
presa que atrai e potencia recursos humanos qualificados".

Sendo a Insight Digital uma entidade que trabalha na aná-
lise e tratamento de dados, e tendo Guimarães um "tecido 
empresarial de cariz mais tradicional", o surgimento da em-
presa no território pode ser ainda um motor de transfor-
mação e potenciar a transferência de conhecimento para 
o tecido empresarial local, melhorando claramente a com-
petitividade das empresas com que se venha a relacionar."
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TEXTO: LEONARDO PEREIRA • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

FILIPA LIMA
ARTISTA 
VIMARANENSE
EM ASCENSÃO

Filipa Lima deu os primeiros passos musicais quando ainda era 
bebé, quando, segundo o que lhe contam, “já tentava cantar a 
“Avé Maria” com a sua avó. Mais tarde entrou para uma escola 
de música e, a partir daí, começou a atuar em estabelecimentos, 
onde deu a conhecer um pouco do seu trabalho.

Depois de lançar o seu primeiro single, de nome “Viagem”, a vi-
maranense sentiu um grande apoio por parte das pessoas para 
crescer dentro do mundo da música, área em que pretende “poder 
chegar aos ouvidos do país inteiro”.

A artista escreve sobre a sua história e aquilo que observa na sua 
vida, tendo lançado, mais recentemente, a música “Intenção”.

Como surgiu o teu interesse pelo mundo da música?

Já estou ligada à música desde que me lembro. Comecei muito 
nova a participar num grupo coral. Ou seja, aos seis anos eu já es-
tava muito interessada em música e em cantar, e foi assim que 
surgiu o “bichinho”. Também surgiu com a minha avó, porque ela 
gostava muito de cantar e desde que eu era pequena, ela cantava 
muito para mim e isso acabou por ajudar a que eu tenha interesse 
em música. Depois, fui incentivada pela minha mãe e pelo resto da 
minha família a cantar sozinha e entrei para uma escola de música, 
onde tive algumas atuações.

Consideras que a tua avó também influenciou o teu caminho na 
música?

Foi muito por mim, sempre gostei de música desde pequena. A mi-
nha avó é capaz de ter sido um grande contributo por ter cantado 
muito para mim quando eu era bebé. Eu não tenho forma de me 

"A minha avó é capaz de ter sido um grande 
contributo por ter cantado muito para mim 
quando eu era bebé."

lembrar disso, mas dizem-me que quando tinha cerca de nove me-
ses, já tentava cantar o “Avé Maria” com ela, por isso acho que pode 
ter sido por aí.

Em que fase da tua vida decidiste apostar na música e lançar mú-
sicas?

Comecei a fazer as minhas atuações em bares, cafés e restauran-
tes por volta dos 15 anos. Entretanto, participei num concurso em 
Pevidém, em 2017, com 16 anos, e tive a sorte de vencer o con-
curso em que o prémio era uma parte paga de uma gravação em 
estúdio. Então aproveitei a oportunidade para gravar algo que não 
existisse. Podia ser um cover, mas queria mesmo que fosse algo 
diferente e novo e então foi quando lancei o meu primeiro single 
“Viagem”.

Isso foi a rampa de lançamento da tua carreira?

Sim, sem dúvida. A partir do momento em que lancei a “Viagem”, 
cheguei a mais vimaranenses e tive bastante apoio nesse sentido, 
na divulgação. Os vimaranenses gostam sempre quando alguém 
da sua terra lança alguma coisa nova e normalmente apoiam bas-
tante, portanto, posso dizer que foi essa a rampa de lançamento.
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É BOM COMPRAR
NO CENTRO DA CIDADE!

Av. D. João IV, Guimarães

Em que te baseias para escrever as tuas músicas?

Sempre digo que, normalmente, as minhas composições, apesar 
de serem poucas, baseiam-se bastante na minha história, na mi-
nha vivência, na minha vida, nas coisas que observo, em relações à 
minha volta e mesmo nas minhas. No fundo acaba por ser um pou-
co baseado nisso. Não especificamente em nada, porque quando 
eu componho, as ideias surgem-me do nada.

Quem são as tuas maiores influências no mundo da música?

Tenho algumas referências que não vão propriamente ao encon-
tro do meu estilo de música e áquilo que faço, mas aprecio muito. 
Tenho o exemplo do Nininho Vaz Maia, que acho um artista sen-
sacional. Já tive a oportunidade de o ver ao vivo. Outros artistas 
que gosto são o Diogo Piçarra e Fernando Daniel. Normalmente as 
minhas inspirações são artistas nacionais.

Como gostavas de ver a tua marca no mundo da música daqui a 
cinco anos?

Acho que o objetivo de qualquer artista é mesmo poder chegar 
aos ouvidos do país inteiro, o objetivo seria mesmo esse. Espero 
conseguir, mas não tenho uma previsão, nem conto que seja daqui 
a dois ou três anos. Acho que as coisas acontecem quando têm de 
acontecer, mas claro, se fosse possível, seria ótimo.

O panorama atual da música faz com que haja um caminho difícil 
de percorrer?

Acho que nunca foi fácil. Em todas as fases para diversos artistas 
houve complicações há alguns anos atrás, porque para se darem 
a conhecer tinha de ser através de CD´s e as pessoas tinham de os 
comprar. Neste momento, acho que a maior dificuldade é a gran-
de diversidade e competitividade que há no mundo da música. Ou 
seja, neste momento, temos diversos artistas com muita qualida-
de, há uma grande oferta e estão todos à procura do mesmo. Então 
torna-se um pouco complicado chegar mais longe.

"Acho que o objetivo 
de qualquer artista 
é poder chegar 
aos ouvidos do país 
inteiro, o objetivo 
seria mesmo esse."
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TEXTO: LEONARDO PEREIRA • FOTOGRAFIAS: ELISEU SAMPAIO

ANTIGOS ALUNOS DA UMINHO 
REENCONTRARAM-SE NO MULTIUSOS
DE GUIMARÃES

Encontro Alumni 2023 reuniu centenas de ex-estudantes da ins-
tituição minhota no dia 16 de setembro. A iniciativa pretende ofe-
recer um momento de partilha e convívio entre antigos amigos e 
colegas da Universidade do Minho, em que o principal objetivo é 
reforçar a ligação dos ex-alunos.

O evento começou pelas 18h00 com um cocktail de boas-vindas, e 
contou com a atuação do artista bracarense e ex-aluno da acade-
mia Pedro Melo. A seguir ao jantar, o cantor e compositor Luís Re-
presas levou sucessos como “Feiticeira”, “125 Azul”, “Perdidamen-
te” e “Ao canto da noite” aos ouvidos dos participantes. No final, 
a iniciativa terminou com um after-party do DJ Viva. O Encontro 
Alumni 2023 realizou-se sob o tema “São mil asas numa asa”.

O reitor da instituição, Rui Vieira de Castro, referiu que a academia 
“quer trazer todas pessoas que, de um modo ou de outro, foram-
-se cruzando com a universidade ao longo do tempo e que con-
tribuíram para que se tornasse na referência que é hoje. O encon-
tro tem um papel fundamental, porque procuramos trazer todos 
aqueles que aqui passaram e tiveram boas experiências em todos 
os planos, tal como o académico e social, e fazê-las sentir parte da 
nossa comunidade”.

O dirigente da Universidade do Minho acrescentou que “desde 
cedo procurámos incutir aos novos alunos a ideia de que passam a 
ser membros de uma comunidade, da qual também fizeram parte 
muitos outros há vários anos.”
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JOÃO SEABRA:
O HUMORISTA 
"OBSERVACIONAL"
TEXTO: LEONARDO PEREIRA

© PEDRO TEIXEIRA



20

MAIS GUIMARÃES N126 OUTUBRO 2023

A costela humorística de João Seabra surgiu ainda na escola, 
quando o comediante começou a perceber que tinha jeito para a 
“coisa”. E depois de trabalhar com programação de computado-
res, decidiu fazer da comédia a sua vida.

É humorista, ventriloquista e ator, mas gosta “de estar no seu 
cantinho” fora das suas atuações. Considera o seu humor “obser-
vacional” e retrata o quotidiano das pessoas, bem como as suas 
ações e reações.
Entre a sua vasta presença em projetos, destacam-se o “Levan-
ta-te e Ri”, “Balas e Bolinhos”, “Stand da Comédia” e “A culpa é 
do macaco”. No futuro, João Seabra quer manter-se no mundo da 
comédia, mas com vista em projetos diferentes.

Quem é o João Seabra fora do mundo do humor?

Ao contrário do que se possa pensar, não sou uma pessoa que 
goste muito de falar e de ser social, sou mais quando estou em 
palco. Mas de resto, gosto de estar no meu cantinho, no meu sos-
sego e a fazer as minhas coisas.

Começaste a destacar-te no humor ainda durante a escola. Foi aí 
que pensoasteque, no futuro, poderias ser comediante?

Nunca fiz projetos para isso, apesar de uma pessoa gostar de 
mandar as suas piadas e de fazer rir as pessoas enquanto crian-
ça e adulto. Isto foi acontecendo naturalmente e, quando dei por 
mim, pensei que, provavelmente, conseguiria fazer vida disto. E 
também o facto de as pessoas procurarem, deixou-me continuar.

Como iniciaste o teu percurso na comédia?

Já lá vão 20 anos, comecei num festival de stand-up em Braga, 
quando começou toda esta onda. Fui convidado, participei e, a 
partir daí, foi sempre a continuar.

“Apostei na comédia numa perspetiva de curto prazo, apesar de 
isso passar para médio prazo e agora para longo prazo.”

Em que fase decidiste realmente apostar no mundo da comédia e 
fazer disto vida?

Foi por volta de 2004/2005, quando começaram a aparecer várias 
solicitações para atuar em vários locais. Eu trabalhava com com-
putadores, e cheguei à conclusão que tinha de optar pela comédia 
ou pelo meu trabalho. Apostei na comédia numa perspetiva de 
curto prazo, apesar de isso passar para médio prazo e agora para 
longo prazo.

Como caracterizas o teu tipo de humor?

O meu humor é um pouco clean e observacional, ou seja, gosto 
de falar de coisas do dia a dia, sobre as pessoas, reações e ações.

Há algum tema que gostes mais de abordar?

Falo sobre a vida, as pessoas, os animais, a sociedade e sobre nós.

Durante as atuações, o que gostas mais de transmitir para o pú-
blico?

Acima de tudo, quero que as pessoas fiquem bem-dispostas e que 
saiam melhor do que como entraram.

“Quando olho para a plateia, olho como se 
fosse um grupo de amigos e que temos de nos 
divertir todos juntos."
Há limites no teu humor? 

Como disse, gosto que as pessoas saiam melhor do que como 
entraram nos meus espetáculos. Sei que há pessoas que gostam 
de humor negro e que falam sobre assuntos um pouco tabus, mas 
eu não gosto de fazer isso, porque sei que vai chocar algumas pes-
soas. Não costumo fazer sobre religião e outras coisas, porque sei 
que algumas pessoas não vão gostar e vão sair pior do que como 
entraram e não é o meu estilo.

© DIREITOS RESERVADOS
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Qual é a tua maior influência dentro do mundo da comédia?

Não tenho, acima de tudo é aquilo que acho que devo fazer, e o 
que acho que tem piada. Não pego nos assuntos pela forma como 
os outros humoristas pegam. Abordo forma como acho que devo 
abordar.
Quem é o comediante com quem mais gostaste de trabalhar du-
rante os teus projetos?

Acima de tudo, há alguns humoristas que se tornaram meus ami-
gos e com quem fiz muitos projetos e continuo a ter muitos outros. 
E provavelmente são as pessoas com quem mais gosto de tra-
balhar, porque já temos uma dinâmica e relacionamento pessoal 
fortes, como o caso do Miguel 7 Estacas, Hugo Sousa e Fernando 
Rocha.

Se não fosses comediante, o que gostarias de fazer atualmente?

Se não fosse humorista, estaria a trabalhar na minha área. Estaria 
a programar computadores. Mas gostaria de andar a passear e a 
escrever sobre viagens, isso seria bom.

Qual é o segredo para atrair o público nas atuações?

Se as pessoas gostarem do que estiveram a ver, vão pensar: “para 
a próxima vou, porque gostei da última vez que fui.” E temos que 
ter uma boa relação com o público. Quando olho para a plateia, 
olho como se fosse um grupo de amigos e que temos de nos di-
vertir todos juntos. 

O humor é uma escapatória na vida das pessoas? 

Sim, há muita gente que tem um mau dia, uma semana ou mes-
mo até o mês. Depois decidem ver um espetáculo ou um vídeo 
na internet e soltam duas gargalhadas, e isso faz muito bem, é 
psicologia.

Preferes os palcos maiores, ou os palcos mais pequenos, onde o 
público está mais próximo?

Gosto de todos os palcos e já fiz atuações em todos os palcos 
possíveis. Desde carrinhas de caixa aberta até atuar para 30 mil 
pessoas. Mais do que o palco, é o público que temos à frente. Por 
vezes temos dez pessoas que são espetaculares, outras vezes te-
mos três mil pessoas que são piores. Por isso, depende do público 
que temos à frente. Claro, para o público ser bom, o humorista tem 
de trabalhar o público, mas gosto dos dois.

Qual foi a atuação que mais gostaste e qual consideras que foi 
para esquecer?

Já tive muitas atuações más. Mas aprendemos sempre, seja com 
as boas, ou más. Felizmente também tive várias atuações boas.

Mas qual a razão dessas diferenças nas atuações?

São muitas coisas. Já tive atuações em que as condições eram 
horríveis, onde as pessoas não ouviam o som, assim é difícil. Umas 
vezes temos todas as condições e não conseguimos passar o que 
queremos passar, outras vezes são mesmo as más condições, 
mas passa por várias razões.

Quais são os teus planos para o futuro?

Para já é continuar a fazer isto e ver se aparecem projetos diferen-
tes, mas sempre dentro do humor, para eu não me cansar a mim 
e ao público. Continuar a fazer stand-up, mas se aparecer outros 
projetos…

Vês o teu percurso no humor durar muitos mais anos?

Há algum tempo estive a falar com alguns colegas e perguntámos 
isso. Até quando se pode fazer isto? Não sei, porque somos a pri-
meira vaga do stand-up em Portugal, que começou há 20 anos 
atrás, e não sabemos até que idade podemos andar a fazer isto.

Quando tens as ditas “brancas”, durante as atuações, de que for-
ma dás a volta a essa situação?

Isso já foi um problema, no início da carreira. Agora não tenho esse 
problema. Se surgir uma branca, falo com as pessoas e há de sur-
gir outra coisa.  Eu também gosto que as coisas sejam fluidas, que 
seja uma conversa com o público. 

“aceito e procuro Todos os desafios dentro 
do humor, porque é para nos enriquecermos 
a nós próprios e para não cairmos numa 
monotonia e num ciclo repetitivo.”

© DIREITOS RESERVADOS
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Além de humorista, também és ator no mundo da comédia. Pro-
curas diversificar os teus projetos e não só focar nas atuações?

Sim, aceito e procuro todos os desafios dentro do humor, porque é 
para nos enriquecermos a nós próprios e para não cairmos numa 
monotonia e num ciclo repetitivo. Assim, todas as experiências 
que tenho fora do stand-up e ventriloquismo, como um filme, uma 
série ou outra coisa, aquilo enriquece, de forma a que use mais 
cedo ou mais tarde noutras áreas.

Começaste o teu caminho na comédia há 20 anos. Como está o 
humor em Portugal neste momento?

Acho que está muito forte, apareceu muita gente nova. Houve um 
boom há 20 anos atrás em que apareceram muitas pessoas. Al-
guns permanecem, outros foram fazendo outras coisas. Nos últi-
mos anos, tem surgido malta nova, alguns com muita qualidade, 
o que é bom, porque quantos mais surgirem, mais enriquece o 
panorama humorístico português.
Qual foi o ponto de explosão da comédia em Portugal?

Foi o Levanta-te e Ri, não haja dúvidas que fez uma revolução 
muito grande na comédia portuguesa.

Qual é o futuro do humor?

Eu acho que deve haver humoristas a falar de todos os temas. 
Acho bem que haja humoristas de humor negro. Claro, não é o 
meu estilo, por isso não vou explorar alguns temas, mas acho 
muito bem que os explorem. Temos no panorama político-televi-
sivo mais humoristas, porque é mais fácil haver humoristas a fa-
lar sobre política e procurar o ridículo de muitas coisas políticas.

O humor aí pode ser diferente? Na procura pela televisão ou por 
abordar temas da atualidade?

Sim, acho que há muitos humoristas que fazem comédia sobre 
pequenas coisas que eles reparam. E se formos procurar humoris-
tas que falam de coisas que nos passam ao lado, e se aplicarem 
isso à política, vamos ver pontos de vista bastante diferentes e 
engraçados.

Como está o humor em Portugal em relação ao estrangeiro?

É o nosso, não vou dizer que é melhor ou pior. É um caminho que 
se está a fazer e neste momento, acho que há bons humoristas e 
bom humor. Não vou comparar com outros países, porque acho 
que é incomparável.

Mas é mais fácil ser humorista no estrangeiro? Há melhores condi-
ções, seja a nível monetário ou de público?

Isso é diferente, nós somos dez milhões, e o nosso mercado é uma 
cidade no estrangeiro. No Brasil, são 200 milhões de pessoas. Um 
humorista brasileiro com o mesmo texto, é capaz de andar três 
anos a fazer uma digressão pelo país e todos os dias com um pú-
blico diferente. Aqui não é bem assim. Temos de trabalhar mais, 
porque estamos num país mais pequeno e com menos pessoas.

Como vê a entrada de cada vez mais jovens no mundo da comédia 
em Portugal?

Eu acho que é bom, quantos mais aparecerem melhor. Claro que, 
aparecendo muitos, há sempre os muito bons, os bons e os fracos. 
Mas quantos mais aparecerem, maior é a probabilidade de surgi-
rem humoristas muito bons. Isso enriquece o humor.

Quais são os principais obstáculos no panorama atual do humor?
Neste momento, se calhar até há menos obstáculos. Antigamente, 
quando queríamos ser conhecidos ou fazer coisas, tínhamos que ir 
à televisão. Mas isso é sempre um mercado fechado. Às vezes ha-
via problemas em entrar nesse mercado. Agora temos a internet, 
e cada vez mais os jovens não ligam à televisão. Com a internet, 
qualquer pessoa, seja em casa ou noutro lado, transmite o seu 
trabalho. Ou seja, agora há mais facilidade nesse aspeto. É uma 
questão de gravar e colocar na internet, e as pessoas vêem ou 
não vêem, mas isso é outra coisa. É muito fácil agora partilhar o 
nosso trabalho.

Como é que o ventriloquismo entrou na tua vida?

Quando era pequeno, achava o ventriloquismo uma coisa mágica, 
como o Donaltim e outras coisas estrangeiras. Mas nunca fui por 
aí. Depois, por volta de 2006, tive um desafio. Disseram-me: “olha 
tenho um boneco, achas que consegues fazer alguma coisa com 
isto?” Fui para casa, comecei a experimentar e aceitei o desafio. 
Decidi fazer um texto com aquele boneco. A partir daí, achei piada, 
fui adquirindo bonecos e fui inserindo momentos de ventriloquis-
mo nos meus espetáculos.

Qual é para ti a magia do ventriloquismo? O que tem de diferente?

É espetacular porque, com os bonecos, posso dizer coisas que eu 
não posso. Se fosse eu, não vou falar de algo, porque sou eu a di-
zer. Mas se for o boneco, já não sou eu. Eles já podem fazer humor 
negro, ou o humor que quiserem. Não fui eu que fiz, foi o boneco. 
É uma escapatória e uma ajuda grande.

Quanto tempo demoraste a elaborar os processos do ventriloquis-
mo?

Fui fazendo e experimentando em casa e no carro a falar de boca 
fechada, como se estivesse a falar com alguém ou com um bo-
neco. Depois foi uma questão do manuseamento do boneco. Não 
consigo quantificar o tempo que demorei, mas foi algum. Foi muito 
natural.

Uma das tuas atuações de ventriloquismo mais conhecidas é feita 
com o Sidónio. Como surgiu o Sidónio?

O Sidónio surgiu porque ligaram-me do Portugal Got Talent, em 
2016, e perguntaram-me se queria ir lá. Eu disse que sim, mas que 
não iria fazer stand-up, porque já faço há muitos anos, mas podia 
ir como ventríloquo, porque é uma arte diferente. Eles aceitaram, 
levei o Sidónio e correu muito bem, as pessoas gostaram muito. 
Foi uma aposta que podia ter sido furada, mas resultou bem.

“O nosso mercado 
é uma cidade no 
estrangeiro”
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Shangai construíram um dispositivo que cria 
correntes circulares de água, que se asse-
melham a pequenos remoinhos e que leva a 
água a evaporar-se e a deixar o sal para trás.
Os cientistas publicaram um estudo, intitu-
lado de “Extreme salt-resisting multistage 
solar destillation with thermohaline convec-
tion”, em que apresentam o potencial para 
dar um salto na redução de custos para 
produção de água potável, tendo em conta 
que não precisa de eletricidade para o seu 
funcionamento.
“Quando a água do mar é exposta ao ar, a 
luz solar leva a água a evaporar-se. Quando 
a água deixa a superfície, o sal permanece. E 
quanto maior for a concentração de sal, mais 
denso é o líquido e esta água mais pesada 
quer fluir para baixo”, explicou Lenan Zhang, 
investigador do Laboratório de Investigação 
de Dispositivos do MIT.

A Comissão Federal de Comunicações dos 
EUA (FCC) aplicou a primeira multa por lixo 
espacial à empresa Dish Network no valor de 
150.000 dólares, equivalente a 143.303 euros, 
por não retirar completamente o seu satélite 
EchoStar-7 de órbita. O lixo é composto por 
pedaços de dispositivos que estão em órbita 
no espaço, mas não correm riscos de coli-
sões. Essas partes incluem satélites antigos 
e partes de naves espaciais.
A empresa Dish Network, uma operadora de 
televisão por satélite, assumiu a responsabi-
lidade e concordou em cumprir um plano de 
conformidade. Já de acordo com a FCC, as 
ações da empresa “representam preocupa-
ções quanto a detritos orbitais”.

O Autódromo Internacional do Algarve será 
o palco da primeira de oito provas do Mun-
dial de MotoE, competição direcionada para 
motos elétricas. Assim, 18 pilotos de nove 
equipas competem em Portugal durante os 
dias 22 e 23 de março de 2024, data que 
coincide com a segunda prova do Mundial 
de MotoGP, que se realiza em Portimão.
MotoE é a categoria elétrica do Campeona-
to Mundial de Motovelocidade, o mais an-
tigo Campeonato do Mundo de desportos 
motorizados. O primeiro ano de competição 
aconteceu em 1949. Cada prova é compos-
ta por duas corridas diferentes.

CIENTISTAS 
CONSEGUEM 
CONVERTER ÁGUA
DO MAR EM ÁGUA 
POTÁVEL

ESTADOS UNIDOS DA 
AMÉRICA APLICA A 
PRIMEIRA MULTA POR 
LIXO ESPACIAL

PORTUGAL RECEBE 
PROVA DO MUNDIAL
DE MOTOE PELA 
PRIMEIRA VEZ EM 2024

Investigadores do Instituto de Tecnologia do 
Massachusetts (MIT) e da Universidade de 
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TEXTO: MAIS GUIMARÃES

AS IMOBILIÁRIA CHEGOU A BRAGA

Os responsáveis pelas agências de Guimarães (cidade) Caldas 
das Taipas e Barcelos apostam num novo mercado e na expan-
são da marca que tem conquistado os vimaranenses, e que ago-
ra quer alcançar o mesmo sucesso na cidade dos arcebispos.

A inauguração da nova agência, com a presença de colaboradores, 
clientes, parceiros e amigos, localizada junto ao tribunal de Braga, 
nas instalações do antigo Santander, aconteceu a 22 de setembro.

A abertura da loja em Braga, uma cidade que “está em franca 
expansão a vários níveis”, era já um objectivo de Cidália Ferreira, 
responsável pela agência de Guimarães (cidade) pelo facto de ser 
uma cidade que conhece bem, onde já morou e estudou durante 
quatro anos, e ali ter feito muitos amigos. 

Pedro Coelho e Hugo Mendes, da AS Taipas, por estarem a gerir 
uma loja muito perto, em Caldas das Taipas, Guimarães, e por isso 
“fazia algum sentido alargar o nosso raio de acção”. O mesmo se 
pode dizer do gerente da AS Barcelos. 

Pela proximidade das agências já vários negócios tinham sido fei-
tos em Braga, e naturalmente “vários factores se alinharam e pro-
porcionaram a abertura desta loja”. 

Um deles foi o facto de sete consultores, que trabalhavam noutra 
marca, terem visto na AS uma “oportunidade de mudarem as suas 
vidas”. Por vezes, conta Cidália Ferreira, “o mais difícil é arranjar 
consultores para trabalhar”, mas neste caso esse passo foi dado 
rapidamente e com segurança, com consultores experientes e 
que conhecem o mercado bracarense. O objectivo dos gerentes 
“passa por ter uma equipa com o mínimo de 15 consultores”, acres-
centa Pedro Coelho.

Dizem-se “preparados para qualquer desafio”, sendo este só mais 
um. Braga, para Hugo Mendes, “é uma cidade com uma compo-
nente grande de estrangeiros, brasileiros essencialmente”, por isso 
alguns consultores são brasileiros, sendo um fator importante para 
o atendimento dessa comunidade que reside e procura Braga. “As 
pessoas ficam mais à vontade e identificam-se mais se estiverem 
a falar com pessoas que partilhem da mesma cultura”, acrescenta.

Braga, há 20 anos, era uma cidade com muito menos construção 
do que actualmente. “Tem tido um crescimento muito rápido mas 
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também sustentado. Nós (AS Imobiliária) pretendemos ser uma 
referência no mercado imobiliário de Braga como já somos nas 
cidades onde estamos presentes”, dizem os responsáveis. 

Já “quem quiser ter bons rendimentos mensais pode juntar-se a 
nós”, convida Pedro Coelho, acrescentando que basta passar por 
uma entrevista com um dos gestores da loja que fará a avaliação 
do potencial de cada candidato.

E se é fácil ser-se consultor imobiliário? Dizem em unísono que 
não, “mas não conhecemos nenhuma profissão que permita às 
pessoas gerirem o seu próprio horário e ganharem tanto dinheiro 
como nesta. Não conhecemos”, reafirmam. Mas claro que “é pre-
ciso trabalhar e ter disciplina, como em qualquer outra profissão 
onde se ganhe dinheiro a sério”.

Para ser um bom consultor imobiliário tem que se ser “honesto, 
transparente, ter a humildade para querer aprender, persistente 
e gostar de ganhar dinheiro”, acrescentam ainda os gerentes da 
nova AS Braga.

Em Braga, o objetivo da AS Imobiliária passa por “sermos referên-
cia na cidade. Seremos daqui a poucos anos, tal como já somos 
em Guimarães e nas Taipas, não temos dúvidas disso”. O objectivo 
passa por “mantermos o nível de qualidade que os nossos clientes 
estão habituados a serem tratados e, assim, aumentarmos sem-
pre o nosso volume de negócios. Além disso, continuar a ter con-
sultores satisfeitos com o ambiente que existe dentro da empresa 
e trabalhar apenas com consultores que fazem por merecer estar 
nesta empresa”.
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A Teia da Ilustração
20 de outubro, 10 de novembro e 07 de dezembro
Centro Internacional das Artes José de Guimarães e Teatro Jordão

A primeira palestra será no dia 20 de outubro. Mariana Rio aborda-
rá o desafio da conceção de um Wimmelbook. O cartoonista Luís 
Afonso colocará duas questões: Desenhar com palavras ou escre-
ver com desenhos? O cartoonista é artista ou jornalista? A palestra 
decorrerá no dia 10 de novembro. Já Marcos Farrajota falará sobre 
a gravidade da falta de cultura no campo da Banda no dia 07 de 
dezembro.

Rui Veloso
21 de outubro - Multiusos de Guimarães

Rui Veloso, um dos grandes nomes da música portuguesa e um 
dos mais influentes com uma carreira repleta de sucessos, apre-
senta-se num formato único: um concerto intimista com trio de 
guitarras. E uma vez num concerto do Rui Veloso, afinem-se as vo-
zes, para cantar em uníssono todas as canções de várias gerações. 

Domingos na Casa
22 de outubro - Casa da Memória de Guimarães

A olaria vimaranense é feita de barro e de histórias. Inspirados pela 
cantarinha dos namorados de Guimarães, a Casa da Memória ofe-
rece um momento de moldação do barro vermelho na roda de olei-
ro. Mão na água, água no barro, barro na mão… Depois de algumas 
voltas, surgem pequenas peças que podem ser ornamentadas com 
mica branca polvilhada. Depois, é só cozer durante algumas horas…

Encontros de Dramaturgia
17, 24 de outubro, 7, 21 de novembro e 12 de dezembro
Espaço Oficina

Uma plataforma de encontros entre dramaturgos, escritores e 
curiosos que se estende em duas edições. A primeira é orientada 
por Patrícia Portela e a segunda por Rui Pina Coelho. Cada autor 
leva para os “Encontros de Dramaturgia” uma obra sua em fase de 
elaboração para partilhar com os demais interessados. Os autores 
convidados pelo Teatro Oficina oferecem assim um processo de 
criação em partilha.

Agenda Cultural de Guimarães
OUTUBRO E NOVEMBRO 2023
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Pedro Teixeira da Mota
27 e 28 de outubro - São Mamede, Cae

Depois dos espetáculos “Impasse” e “Caramel Macchiato, Pedro 
Teixeira da Mota apresenta “Pata de Ganso”, onde começa real-
mente a perceber no que se está a tornar. O comediante aponta as 
suas próprias limitações e fragilidades e reflete sobre a pessoa que 
se está a tornar e que pode não ser a que sempre idealizou.

The Cinematic Orchestra
28 de outubro - Centro Cultural Vila Flor

Jason Swinscoe dos The Cinematic Orchestra foi contratado para 
criar uma banda para o filme  “Man with a Movie Camera”, aclama-
do por muitos como um dos maiores filmes de todos os tempos. 
Desde a primeira atuação, os The Cinematic Orchestra desenvol-
veram uma relação de amor com o público português. “Man with a 
Movie Camera” foi finalmente gravado e lançado em 2003. Agora, a 
banda está de volta para comemorar os 20 anos deste lançamento.

Tony Carreira
28 de outubro - Multiusos de Guimarães

Sonho, destino, coração, amor, vida, paixão, são palavras que es-
tarão eternamente ligadas a Tony Carreira, e que o cantor traz a 
Guimarães neste espetáculo. Tantas foram as canções, as letras, 
as histórias e as emoções vividas que as inspiraram, ao longo dos 
últimos 35 anos. Muito há ainda a concretizar para aquele que é um 
dos maiores nomes da música portuguesa da atualidade.

Lucas Lucco
31 de outubro - Multiusos de Guimarães

Lucas Lucco é um dos artistas mais acarinhados do público portu-
guês e está de regresso a Portugal para atuar em Guimarães num 
grande concerto. Cantor e compositor mineiro, o músico é consi-
derado uma das grandes promessas do sertanejo com seis álbuns 
lançados e milhões de fãs.

Guimarães Jazz 2023
09 a 18 de novembro - Centro Cultural Vila Flor

O programa de 2023 é caracterizado pelo equilíbrio entre a tradição 
e a inovação e pelo ecletismo estilístico, geográfico e geracional 
das propostas e dos. Nesta edição, presta-se uma atenção parti-
cular à cena jazzística nova-iorquina da atualidade e às expressões 
de tendência experimental, cada vez mais preponderantes na lin-
guagem do jazz contemporâneo.

Bailar em casa
Todas as quintas-feiras, 19h00 – 20h00
Casa da Memória de Guimarães

A Casa da Memória abre as portas a todas as comunidades para 
momentos de partilha de músicas e danças de vários ritmos e lati-
tudes. Esta iniciativa pretende ser um encontro de liberdade e ale-
gria através de uma linguagem universal: a dança.

Inserir Imagem Visualmente Poderosa: Aqui
15 de novembro - Espaço Oficina

Numa mistura de dança, teatro e ‘spoken word’, o espetáculo abor-
da questões relacionadas com o feminismo, incluindo desigualda-
de de género, violência sexual, direitos reprodutivos e a interseção 
de raça, classe e género na luta por justiça social. Além disso, de-
safia as ideias convencionais sobre feminilidade e masculinidade, 
poder e vulnerabilidade e o papel da arte na mudança social.
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TEXTO: LEONARDO PEREIRA • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

CIDADE

A cidade berço viu o título europeu fugir-lhe pela segunda vez, ao 
ser atribuído a Vilnius, capital da Lituânia. A primeira candidatura 
tinha sido feita em 2017, quando Guimarães perdeu para Lisboa 
o título de Capital Verde Europeia 2020. 

Depois de destacar "a aposta no caminho da sustentabilidade e da 
neutralidade carbónica" de Guimarães, Domingos Bragança res-
salvou que o município vai manter "todo o empenho e força rumo 
a uma nova candidatura, já no próximo ano, para 2026. Como vi-
mos hoje, na declaração final do júri, Guimarães tem feito um ca-
minho exemplar e inspirador para a Europa. Continuaremos a tra-
balhar para uma cidade e para um mundo cada vez mais baseado 
nos valores da ecologia".

Para além da visibilidade internacional, no que respeita às políticas 
de proteção do meio ambiente, a cidade premiada recebe o apoio 
de 600 mil euros para implementar e reforçar a estratégia de sus-
tentabilidade.

O processo de candidatura foca, essencialmente, sete áreas 
ambientais, nomeadamente a qualidade do ar e da água, a bio-
diversidade, áreas verdes e uso sustentável do solo, resíduos e 
economia circular, ruído, alterações climáticas (mitigação) e alte-
rações climáticas (adaptação).

As Capitais Verdes Europeias (CVE) eleitas até agora foram Es-
tocolmo (2010), Hamburgo (2011), Vitoria-Gasteiz (2012), Nantes 
(2013), Copenhaga (2014), Bristol (2015) e Ljubljana (2016), Essen 
(2017), Nijmegen (2018), Oslo (2019), Lisboa (2020), Lahti (2021), 
Grenoble (2022), Tallin (2023) e Valência (2024), a agora Vilnius, 
capital da Lituânia.

Guimarães apresenta nova candidatura a 
Capital Verde Europeia 2026
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O Women in Resistance in 20th century (WORTH) quer identificar 
e homenagear as mulheres naturais de Guimarães que fizeram 
frente ao regime de Salazar, contribuindo para o processo de de-
mocratização do país.

O projeto apela à população vimaranense para partilhar histórias, 
fotografia, documentos e memórias relacionadas com o contribu-
to do papel das mulheres na resistência ao regime de António de 
Oliveira Salazar. Todas as contribuições serão compiladas num ar-
quivo histórico e discutidas em vários durante o próximo ano, em 
Guimarães.

O WORTH é um projeto financiado pela União e visa aumentar a 
consciência sobre a narrativa histórica de pessoas que lutaram 
pelas liberdades durante o século XX, histórias muitas vezes não 
contadas e desconhecidas: as histórias inéditas de mulheres na 
resistência.

Com uma carreira internacional consagrada, e reconhecida como 
uma das melhores protagonistas de Teatro Musical no Reino Unido 
e em Espanha, Sofia Escobar atua no dia 09 de dezembro, pelas 
21h30, na Igreja de Nossa Senhora da Conceição, num concerto de 
angariação de fundos para o restauro da Capela de Nossa Senhora 
da Conceição, um património de Interesse Público que remonta 
ao século XVI. Na atuação, a cantora será acompanhada por um 
coletivo de quarteto de cordas, sopros e banda. 

Na compra do bilhete, o comprador tem a possibilidade de acres-
centar um contributo adicional para as obras de restauração do 
espaço.

Projeto europeu quer homenagear 
mulheres vimaranenses que combateram o 
regime de Salazar

O júri a quem está confiada a direção científica do Prémio atribuiu-
-o, este ano, ao investigador Gonçalo Maia Marques, que apresen-
tou um trabalho com o título “Do vinho de Deus ao vinho dos Ho-
mens: o vinho, os mosteiros e o Entre Douro e Minho”.

No entendimento do júri, “o trabalho é sustentado numa vasta e 
variada investigação, tendo o Autor percorrido diversos arquivos 
do Norte do país (Braga, Viana), do Porto (Arquivo Distrital e Casa 
do Infante) de Coimbra (AUC) e de Lisboa (ANTT), e analisa o impul-
so da cultura da vinha por partes das casas monásticas. Com base 
sobretudo nos Estados da Ordem de S. Bento (de 1629 a 1822), 
dá a conhecer práticas e técnicas de Viticultura, castas e tipos de 
vinhedos, estruturas vinícolas de produção e armazenamento, cir-
cuitos comerciais, consumos e gostos dos beneditinos de vinho 
verde e vinho maduro.”

Gonçalo Maia Marques distinguido com o 
Prémio de História Alberto Sampaio

Sofia Escobar atua em Guimarães para 
angariar fundos para reabilitação da 
Capela da Nossa Senhora da Conceição
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FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

Neste outono que tarda em vir, trago-vos um livro que li 
no início dos anos noventa. Reli-o agora por estes dias, en-
quanto desejo o ar limpo depois da chuva e o verdadeiro 
sol de outono, que não queima como este.

A escrita de Paul Auster irrompeu nas minhas leituras como 
um sinal de alerta, num tempo em que se democratizava 
o acesso ao ensino superior, em que o país gozava de paz, 
em que se começava a ouvir falar de Ecologia. Vivia-se as-
sim mas, ainda assim, a minha geração já queria negociar o 
financiamento da Educação, organizava vigílias por Timor,  
e alguns de nós andavam aflitos, sem os ecopontos que se 
encontram hoje em todas esquinas, à procura de quem re-
colhesse jornais e cartão. Pois bem, foi nesse tempo e nesse 
contexto que li os livros dele, os que estavam até aí traduzi-
dos, todos de uma vez.

O livro “No País das Últimas Coisas”, de Paul Auster, apre-
senta cenários de abundância de lixo pelas ruas da cidade, 
de escassez de alimentos, pilhagens, edifícios demolidos e 
pessoas magras, perdidas, sobreviventes no impossível da 
vida. 

Impressionou-me muito o seu olhar sobre a sociedade, a 
visão de um futuro que entretanto se tornou presente em 
tantos pontos da nossa Terra. Que longe estava eu então. 
Marcou-me o modo como as suas personagens se moviam 
num panorama absolutamente devastado. Esse cenário re-
velava aquilo que a cidade representa e aquilo que a vida 
interior de cada um também representa. Há ali um parale-
lismo entre o que se vê e o que se sente, entre o que se 
tem e o que se é. Esta dinâmica é muito interessante porque 
quando, por exemplo, ele afirma que “há pessoas tão ma-
gras, que são levadas com o vento”, pressente-se a estru-
tura efetivamente muito magra, de um estado tal, a que as 
pessoas chegam, devido à condição precária do seu país, da 
guerra, dos movimentos migratórios, e também a falta de 
densidade a que muitos somos sujeitos porque esvaziados 

Sílvia Lemos
Rimas & Tabuadas

AS ÚLTIMAS COISAS
Inadiáveis Leituras

de tantos sentidos. Esvaziados da bondade, da compaixão, 
esvaziados da alegria, da sabedoria…  incapazes do enraiza-
mento (cf. Simone Weil). 

Paul Auster faz-nos avançar entre os destroços das cida-
des e entre os nossos destroços, numa busca incessante 
que não mais nos deixe tão pouco densos, porque vazios de 
sentido. É possível reconstruir. Ele atreve-se a orientar-nos 
só para nos demonstrar que apesar desta destruição per-
manece sólido e inamovível o amor. O amor que envia Anne 
à procura do seu irmão que não dá notícias. O amor que 
atravessa os becos escuros. O amor que tudo salva. O amor 
que vem como a chuva depois da imensa seca. O amor que 
torna o ar respirável. O amor aos outros, às causas, que faz 
com que cuidemos uns dos outros e do rio e da floresta e da 
Casa que existia antes de nascermos. 

Enquanto aguardamos pelo lançamento do seu próximo li-
vro, que é já no início deste mês, deixo-vos o “No País das 
últimas coisas”, uma Inadiável Leitura.

 * Paul Auster, No país 
das últimas coisas



31

MAIS GUIMARÃES N126 OUTUBRO 2023

COUROS:
PATRIMÓNIO
MUNDIAL
DA UNESCO
TEXTO: ELISEU SAMPAIO, LEONARDO PEREIRA E MUNICÍPIO DE GUIMARÃES • FOTOGRAFIAS: CIÊNCIA VIVA

“Guimarães orgulha-se desta inscrição e está empenhada em fazer o melhor para preservar o valor in-
trínseco deste património. Gostaria de enviar uma palavra de especial de apreço à comunidade local pelo 
seu contínuo e decisivo envolvimento neste processo, que estou certa que continuará no futuro. Gostaria 
também de expressar a minha sincera gratidão aos membros do Comité do Património Mundial por tor-
narem esta inscrição uma realidade. Obrigada UNESCO. Obrigada, ICOMOS. Obrigada Arábia Saudita pela 
amável hospitalidade. Obrigada, Guimarães!” 

Ana Cotter, vereadora na Câmara Municipal de Guimarães
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A votação realizada na 45ª Sessão do Comité do Património 
Mundial, no dia 19 de setembro, confirmou a inscrição da zona de 
Couros como área classificada. Desta forma, a área Património 
Mundial de Guimarães tem agora o dobro da área classificada 
em 2001. A junção do Centro Histórico de Guimarães e a zona de 
Couros ocupa 38,4 hectares de história.

Além disso, a área de proteção também foi ampliada em setem-
bro, desde o topo da montanha da Penha, onde nasce a ribeira 
de Couros, à Veiga de Creixomil, foz de cursos de água. Esta zona 
tampão passou de 99,2 hectares para uns 129,3.

A cidade berço foi a única candidata de Portugal na 45ª Sessão 
do Comité do Património Mundial, bem como a única da categoria 
“alterações significativas aos limites”, após a proposta do edifício 
da Fundação Calouste Gulbenkian, em Lisboa, ter sido adiada.

A cidade berço junta assim a área dedicada ao trabalho e à curti-
menta de peles às áreas que outrora eram os centros militar e civil 
da cidade, passando a deter um dos maiores centros históricos 
classificados pela UNESCO.

Guimarães foi representado em Riade, na Arábia Saudita, pela ve-
readora Ana Cotter, acompanhada pelo chefe da Divisão do Pa-
trimónio Mundial e Bens Classificados, Ricardo Rodrigues, e pela 
embaixadora Rosa Batoréu, representante permanente de Portu-
gal junto da Unesco, e ainda pelo embaixador de Portugal na Ará-
bia Saudita, Nuno Mathias.

Para Domingos Bragança, presidente da câmara municipal, este 
é o “culminar de um longo processo conduzido com rigor e com-
petência, que afirma Guimarães como cidade de património, pre-
servado e fruível, e que atesta a importância da zona de Couros 
como um dos núcleos fundamentais para a constituição do burgo 
vimaranense”.

O autarca espera que o alargamento da área classificada como 
Património Mundial contribua para o aumento da visibilidade da 
cidade berço, bem como do país: “Guimarães é uma cidade his-
tórica feita futuro, que recupera e dá visibilidade ao seu valioso 
património, colocando-o à disposição de todos quantos habitam 
e visitam o território.”

“A forma como Guimarães cuida do seu Património foi decisiva 
para esta distinção da Zona de Couros como Património Mundial, 
duplicando a área classificada, fazendo de Guimarães uma cidade 
referência no Património Mundial”, acrescenta o presidente, que 
ainda deu os parabéns “a todos quantos trabalharam para que o 
resultado viesse a ser o desejado por Guimarães”.

A classificação de Couros como Património Mundial recolheu elo-
gios da comunidade vimaranense e da oposição ao atual execu-
tivo.

Ricardo Araújo, atual presidente da concelhia do PSD, parabenizou 
também “todos os que, ao longo destes anos, emprestaram o seu 
melhor contributo para que a zona de Couros pudesse ser agora 
reconhecida como Património Mundial da UNESCO, destacando 
a papel de Domingos Bragança e o valioso trabalho do chefe da 
Divisão do Património Mundial e Bens Classificados, Arquiteto Ri-
cardo Rodrigues”.

O social-democrata disse ver o alargamento da zona classificada 
como “um enorme motivo de alegria e orgulho para todos os vi-
maranenses”.

COUROS:
A EMANCIPAÇÃO DO 
MUNDO DO TRABALHO
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A Muralha alerta para as responsabilidades
A Associação de Guimarães para a defesa do património, veio 
também a público considerar que o alargamento da área classifi-
cada “traz à comunidade um acrescido orgulho no património que 
conservou ao longo de séculos”.

Mas a organização vimaranense alerta que isso acarreta “um con-
junto de responsabilidades para o futuro na conservação e vivifi-
cação do edificado e da história nele contida.”

Além da conservação dos edifícios, bem como “as vivências que 
os distinguem”, A Muralha alerta que é necessário criar “uma es-
tratégia que passe por criar condições para que os vimaranenses 
nele habitem, nele façam a sua vida, é, do nosso ponto de vista, 
importantíssimo para a afirmação da qualidade do nosso patri-
mónio”

A Muralha congratula-se com o feito e  enaltece a “condução po-
lítica e técnica do processo, nomeadamente todo o esquema par-
ticipativo da discussão pública do Plano de Gestão 2021–2026 do 
Centro Histórico de Guimarães e Zona de Couros.”

Além disso, a associação destaca as preocupações que comuni-
cou em 2021 e que, à luz das mesmas, “valorizariam a classificação 
agora obtida”, nomeadamente a criação de um Plano de Salva-
guarda e Proteção do Património Industrial, o estabelecimento de 
critérios de intervenção no património industrial, a preservação do 
contexto histórico das indústrias vimaranenses e a criação de de 
políticas para a fixação de pessoas na área classificada e na zona 
tampão.

Entre o orgulho da classificação e a preocupação da preservação 
da jóia histórica que o espaço acolheu e, de forma mais ou menos 
intencional foi preservada ao longo dos tempos, Couros começa 
a olhar o futuro, como Património da Humanidade, aliás, o que 
sempre foi.

A importância de Couros conservar os 
edifícios e as suas vivências
“O que hoje se vê em Couros resulta do desenvolvimento da in-
dústria nos últimos 100-200 anos, sobrepondo-se, por exigências 
funcionais, produtivas, às preexistências. Documentalmente, já no 
século XII o rio é designado como ‘rio de Couros’. Mas parece cada 
vez mais certa a hipótese da génese desta atividade, neste local, 
ser muito mais remota, por exemplo, considerando as referências 
às trocas comerciais presentes no testamento de Mumadona Dias 
(ano de 959)”, pô-de ler-se na candidatura vimaranense apresen-
tada à UNESCO.

Em Guimarães, como de norte a sul do país, vários foram os aglo-
merados populacionais que se formaram e que dependiam da 
transformação das peles em couros. 

A ribeira da Costa/Couros logra o seu nome por nas suas margens 
se ter instalado um bairro industrial de curtumes, uma uma acti-
vidade que necessita de água em abundância e essas condições 
foram encontradas nos arrabaldes da vila.

“Nas poças, nos pelames, nos lagares ou nas tábuas de surrar, 
os curtidores e surradores entregavam os braços ao cumprimento 
de movimentos ancestrais, longe do horizonte visual dos mora-
dores da zona muralhada de Guimarães, sempre avessos á con-
vivência com os odores provenientes das operações morosas que 
tornavam as peles imputrescíveis. Era uma aversão sentida, mas 
consentida porque a actividade constituía uma mais-valia para o 
conforto e comodidade da vida doméstica, onde a casca de car-
valho, após ter libertado o tanino, servia de combustível para a 
confecção dos alimentos ou para o aquecimento dos lares e cons-
tituía um excelente adubo para a fertilização dos solos agrícolas 
existentes a jusante do núcleo urbano, na Veiga de Creixomil.” (in 
Comércio de Guimarães, 29 de Março de 2006)
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“Aquele bairro, designado de rua de Couros, – estende-se por 
uma teia de ruelas, pequenos largos e becos, com uma grande 
concentração de casas, tanques de curtimenta (lagares e lagare-
tas), barracas e secadouros. Os curtidores, que grosavam e lim-
pavam o carnaz do couro verde, ocupavam, na escala dos ofícios 
que então se praticam em Guimarães, a posição mais baixa. O 
que havia de mais distintivo daquela zona da velha urbe vimara-
nense era o cheiro que dali se exalava, resultante da podridão a 
carne que se agarrava às pelas por curtir e dos reagentes que se 
usavam na curtimenta, onde os excrementos de pombo ocupa-
vam lugar de destaque. Contava-me um velho amigo, Francisco 
Ramos, que, um homem de Couros era sempre reconhecido à 
distância, pelo odor que se lhe entranhava na pele e que exalava, 
mesmo quando vinha passear para a cidade envergando o seu 
fato domingueiro. Os velhos processos de tratar o couro já há 
muito caíram em desuso entre nós, sendo substituídos por no-
vos processos industriais, também eles em vias de extinção em 
terras de Guimarães. Da velha zona de Couros, do trabalho que 
por lá se fazia e do seu cheiro característico, apenas perduram as 
memórias dos poucos que ainda se lembram do tempo em que 
por ali se praticava a curtimenta.” (in Memórias de Araduca, de 
António Amaro das Neves)

“Em meados do séc. XX ainda laboravam intensamente algumas 
unidades industriais, onde a transformação das peles em couro 
obedecia a práticas ancestrais conjugadas com algumas incursões 
tecnológicas. Em Julho de 1977, o núcleo industrial foi classificado 
de Imóvel Interesse Público pela, então Direcção-Geral do Patri-
mónio Cultural.” (in Comércio de Guimarães, 29 de Março de 2006)

No ano de 2001, no quarteirão de Couros, acontece uma primeira 
intervenção com a construção do Complexo Multifuncional, onde 
está instalada a Pousada de Juventude, o Cybercentro e a coope-
rativa de apoio social Fraterna, com centro de dia e jardim-escola.

É também neste ano, em que o Centro Histórico de Guimarães é 
classificado pela UNESCO, que a Zona de Couros fica inscrita como 
zona tampão da área Património Cultural da Humanidade. No ano 
de 2006, nasce uma parceria entre a Câmara Municipal de Guima-
rães e a Universidade do Minho – CampUrbis – projeto que tinha 
como alvo a recuperação de 10 hectares de área no quarteirão de 
Couros.

Com o projecto CampUrbis abrem-se as portas a novos projectos 
a desenvolver nesta zona, um deles incide na Ribeira da Costa/
Couros. Esta ribeira apresenta-se como um eixo estruturante nes-
te bairro que sempre dependeu da água para a realização da sua 
principal actividade – indústria de curtumes, com grande prejuízo 
para o seu bom estado ecológico.

O projecto de Revitalização e Valorização da Ribeira da Costa/Cou-
ros apresentou-se assim como um projecto que visou a recupera-
ção ambiental, ecológica e paisagística desta linha de água.

Historicamente este troço da ribeira da Costa/Couros é o mais im-
portante, no entanto, pela sua localização, a ribeira sempre serviu 
a cidade; umas vezes como local de despejo de esgotos (por isso é 
que também é conhecida como “merdário”), outras como fonte de 
água para a rega agrícola, para os tanques públicos, etc.
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O sentimento entre a população de Couros
Entre a comunidade residente na zona de Couros, o sentimento de 
pertença à área classificada como Património Mundial da UNESCO 
é positivo. Tio Júlio, figura emblemática da cidade, e em especial 
de Couros, considera que o alargamento “é bom para todos: para 
mim, para os comerciantes, para a cidade e para a segurança da 
zona.”

Couros “é especial” para o Tio Júlio, porque, segundo o mesmo, 
gosta “de trabalhar aqui, de viver aqui e da vizinhança. É bom estar 
aqui. É uma zona com segurança, nunca se ouviu falar de assaltos 
desde que estou aqui.” 

No que concerne ao crescimento do volume de turistas na nova 
zona Património Mundial de Guimarães, o Tio Júlio expressa que 
“é bom”, mas alerta para a necessidade de ter respeito pelos vi-
sitantes: “Sempre disse que temos de ter respeito pelos turistas. 
Sou contra as pessoas levarem mais dinheiro por uma cerveja a 
um turista do que a uma pessoa daqui. Sempre discordei. O preço 
é só um.”

Natural de Celorico de Basto, mas a residir em Guimarães há 53 
anos, o Tio Júlio aponta ainda que o aumento da zona Património 
Mundial “beneficia Couros, porque agora há mais cuidados da par-
te de quem gere. Há uma maior preocupação em manter a zona 
limpa.”

Mas, em contrapartida, refere que o reconhecimento da zona de 
Couros levou à saída dos moradores: “Nos últimos dez anos, ins-
talaram-se três hostels e muita gente deixou de morar aqui. E vão, 
provavelmente, construir mais hostels e já somos uma zona com 
pouca gente. São pessoas de idade, não são jovens. Os mais no-
vos não conseguem suportar as rendas, que andam por volta dos 
700 euros por mês.”

Além de enaltecer a manutenção da história dos trabalhadores e 
da indústria dos couros, o Tio Júlio lembra que é “importante a 
cidade não parar só porque as casas têm tanques. Não pode ficar 
tudo em ruínas apenas por causa dos tanques. Não se pode cons-
truir ou requalificar nada porque não deixam. Se tivermos aqui 

uma casa que está em ruínas, não podemos mexer porque tem lá 
os tanques dos curtumes.”

Também em conversa com Francisco Fernandes, o vimaranense 
revela que “a classificação desta zona como Património Mundial é 
importante para os habitantes, para a cidade e para todos os que 
vêm aqui. Mas, como disse, é muito importante nós termos um 
bom relacionamento com todos. É por isso que as pessoas gostam 
desta zona.”

O morador de 55 anos expressa que “é lindo recordarmos aquilo 
que os antepassados mantiveram com os tanques. Para mim isso 
é fundamental. Foi onde se lavou os couros e é importante manter 
isso.”

Francisco Fernandes mantém “um ótimo relacionamento com a 
zona e com as pessoas. Aqui em Couros, isso é o essencial. Ter um 
bom comportamento e ser amigo do nosso amigo.”

O vimaranense termina por dizer que Couros “é uma zona que 
muitas pessoas passam, sejam habitantes de Guimarães ou turis-
tas”, acrescentando que “se deve receber de braços abertos todos 
os visitantes.”
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O Bairro C

O projeto “Bairro C – Caminhos de Cultura e Criatividade” pretende 
estruturar-se no território – ligação entre Zona de Couros, Caldei-
roa e Avenida Conde Margaride, como um laboratório de ideias as-
sente nos pilares da Cultura, Criatividade, Conhecimento e Ciência; 
um espaço para "inovação e experimentação, quer do ponto de 
vista tecnológico, quer de novas estéticas e linguagens artísticas, 
oferecendo novas leituras sobre a relação entre a cidade, a criação 
artística e a comunidade", anuncia o município de Guimarães.

Nas estratégias adotadas para combater os efeitos negativos do 
processo de desindustrialização, a aposta no sector terciário, no-
meadamente no turismo e indústrias criativas, tem "ocupado um 
papel central na definição das políticas públicas municipais e na 
reconversão funcional de unidades industriais devolutas".

Assim, em Couros reabilitaram-se antigas fábricas e edifícios, con-
ferindo-se-lhes um novo uso. Aí se instalaram novos equipamen-
tos e serviços como a Pousada da Juventude, o Instituto de Design, 
a Unidade Operacional em Governação Eletrónica da Universidade 
das Nações Unidas ou o Centro de Ciência Viva.  Mais recentemen-
te, com a reabilitação do Teatro Jordão e da Garagem Avenida, com 
a introdução dos cursos da Uminho de Artes Visuais e Teatro, bem 
como a música de Academia de Guimarães, toda a área ganhou a 
vida que lhe faltava há décadas.

As casas, muitas delas devolutas, foram ocupadas, remodeladas 
ou transformadas em alojamento local.

Com a classificação de Couros como Património da Humanidade, a 
regeneração urbana deverá acentuar-se, bem como a valorização 
do património histórico edificado.

A atração de visitantes, a promoção da imagem da cidade, a me-
lhoria das infraestruturas locais, recuperação dos equipamentos 
culturais e dos espaços urbanos centrais degradados, o envolvi-
mento da cidadania, juntamente com a mobilização da comuni-
dade artística local, têm sido movimentos presentes em Couros, 
local onde a criatividade e inovação se assumem como motores 
centrais do "novo desenvolvimento".

Em termos programáticos, o projeto Bairro C, lançado pela câma-
ra municipal, estabelece quatro áreas fulcrais: C Cultura (Progra-
mação Cultural), C Conhecimento (Conferências e Publicações), C 

Criatividade (Arte Pública e Arte Urbana) e C Comunidade (Media-
ção Cultural e Projetos de Comunidade).

A adoção do modelo estratégico “cultural-led urban regeneration” 
procura induzir no território um conjunto de "transformações sóli-
das e duráveis", assentes nos seguintes vetores/objetivos:

Interpretar o território abrangido pela Zona de Couros, Teatro Jor-
dão, Rua da Caldeiroa, Casa da Memória de Guimarães e Centro 
Internacional das Artes José de Guimarães, e respetivos percursos 
pedonais, consubstanciando discursivamente a implantação pré-
via de equipamentos criativos, culturais e científicos;

Promover a reconversão do tecido económico, através do desen-
volvimento do setor terciário e das indústrias culturais e criativas, 
estimulando a competitividade, inovação e criação de emprego 
qualificado;

Assumir a Arte Urbana como expressão artística de espaço pú-
blico, alargando as oportunidades para artistas de várias áreas, 
apoiando a criação artística e proporcionando um contacto abran-
gente da população com a mesma;

Sensibilizar a população para a importância do património históri-
co edificado do território e do património natural, especialmente a 
ribeira de Couros, promovendo a participação cidadã na definição 
das políticas públicas e no modelo de cidade preconizado;

Construir um corpo teórico pluridisciplinar que permita o desen-
volvimento de reflexões mais fundamentadas sobre a cidade con-
temporânea e os desafios que a circunscrevem;

Valorizar o património material e imaterial do território, através de 
intervenções de regeneração urbana, e diversificar a oferta turís-
tica associada, corporizando uma programação cultural em rede 
que consolide atividade permanente no espaço;

Desenvolvimento de linhas de programação que fomentem a coo-
peração institucional e a mediação de públicos.

Couros aponta assim ao futuro através das artes, de outras artes 
que continuem a transformar o território, e que contribuam para o 
desenvolvimento de Guimarães, como Couros sempre fez.
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TEXTO E FOTOGRAFIAS: LEONARDO PEREIRA

Entre várias provas, realizadas pelas ruas e montes de Ronfe, o 
Celtic Challenge reuniu 1.500 participantes de todas as idades, 
desde as crianças até aos mais velhos. Algumas famílias foram 
também acompanhadas pelos seus amigos de quatro patas numa 
prova desafiadora, mas descontraída.

Com início e fim no Pavilhão Aurora Cunha, a competição distribuiu-
-se por quatro circuitos distintos: trail longo de 29 quilómetros, trail 
médio de 19 quilómetros, mini trail de 11 quilómetros e caminhada 
solidária de cinco quilómetros. O Celtic Challenge foi apadrinhado 
por Nuno Guimarães e Ester Alves.

Além da prática desportiva e da promoção de hábitos saudáveis, o 
Celtic Challenge realizou-se também por uma causa solidária, em 
que este ano a instituição escolhida foi a Casa da Criança de Guima-
rães, para onde reverteram as receitas, bem como uma angariação 
de fundos promovida pela organização do evento.

CELTIC CHALLENGE: 
CORRIDA DE CARIZ 
SOLIDÁRIO JUNTOU 
1.500 PARTICIPANTES

“O Celtic Challenge veio para ficar. Vamos 
continuar, melhorando alguns aspetos”
O presidente da Casa do Povo de Ronfe, Daniel Rodrigues, apontou 
que “esta é uma forma de juntar as pessoas na prática desportiva”. O 
dirigente da instituição assegurou a continuação da iniciativa: “O Cel-
tic Challenge veio para ficar. Vamos continuar, melhorando alguns 
aspetos. Mas penso que, no total, esta prova correu muito bem.”

Já a vereadora da Ação Social na Câmara Municipal de Guimarães, 
Paula Oliveira, destacou o bom ambiente proporcionado pela prova, 
bem como a parte solidária. A autarca referiu que “Guimarães é um 
concelho robusto nas suas instituições e na solidariedade. Esta ver-
tente solidária transformou a manhã única e mágica”.

Para a Casa da Criança de Guimarães, presidida por Joana Prata, é 
um “grande orgulho ver o trabalho reconhecido por instituições que 
a ele se associam”. “O nosso agradecimento não tem a ver com aqui-
lo que vamos receber, mas com o facto de se terem lembrado de 
nós”, destacou a responsável.

Adelaide Silva, presidente da Junta de Freguesia de Ronfe, expressou 
“que é um orgulho que tantas pessoas tenham vindo à prova”. No 
que concerne ao apoio às instituições sociais, Adelaide Silva acres-
centou que “é muito bom perceber que as pessoas estão sempre 
dispostas a dar por causas”.
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FUTEBOL À LUPA

O FUTEBOL É CADA VEZ 
MAIS MARKETING... 
E OS TERCEIROS 
EQUIPAMENTOS 
AJUDAM A ISSO
TEXTO: VASCO ANDRÉ RODRIGUES • FOTOGRAFIAS: DIREITOS RESERVADOS

Falemos de terceiros equipamentos, aqueles que, tradicionalmen-
te, tendem a ser disruptivos, ousados e inovadores e que desper-
tam a maior curiosidade dos adeptos.

Comecemos por um exemplo italiano. O AC Milan, emblema italia-
no tradicionalmente conhecido pelo seu conservadorismo, resolveu 
apostar num modelo absolutamente radical, se assim o podemos 
denominar, que já está a ser um verdadeiro sucesso de vendas.

Assim, depois do clube o ter apresentado em conferência de im-
prensa, entrou em campo no desafio frente ao Verona com este, 
ajudando a confirmar o sucesso do mesmo.

Mas sustentemos esta tese com números, de modo a comprovar 
o que escrevemos supra. O novo modelo registou um aumento de 
181% de vendas em relação ao do ano transacto, 325% em relação 
à época de 2021/22... e 3818%, atendendo à época 2020/21, ou seja 
quase quarenta vezes mais!

Caracterizado por um design e uma combinação de cores com os 
quais o clube e a Puma quiseram celebrar a cultura da inclusão e da 
diversidade, o modelo tem despertado particular entusiasmo entre 
os jovens - com um aumento nas vendas notável na faixa etária até 
29 anos - e também entre o público internacional.

O interesse na aquisição da nova camisola é evidenciado por uma 
maior percentagem de vendas online (69%) em comparação com 
as obtidas nas lojas físicas do Milan (31%), com os Estados Unidos 
da América (17%), França (9,7%) e Alemanha (5,9%) a encimarem o 
pódio dos países estrangeiros que mais compraram esta original 
camisola.

Por fim, desde o seu lançamento, a terceira camisola 2023/24 do 

Milan conseguiu redistribuir o mercado de camisas de jogo do clube 
rossonero, com as vendas (30%) a aproximarem-se dos volumes 
da camisa principal (37%), que historicamente é a mais procurada.

Em Portugal, a aposta em terceiros equipamentos parece, também, 
estar na moda.

Bastará atentar no exemplo do Vitória, que, desde os primeiros dias 
do exercício 2023/24, publicitou que iria existir um terceiro equipa-
mento completamente diverso dos de anos anteriores. A diversida-
de, segundo os responsáveis vitorianos, atinha-se na aposição de 
uma cor jamais utilizada na secular história do clube.

Assim, no dia da apresentação da equipa no Largo do Toural, peran-
te milhares de adeptos, ficou-se a saber que a aposta recaía na cor 
laranja, tendo o equipamento sido estreado no desafio disputado a 
23 de Setembro, em Rio Maior, frente ao Casa Pia.

Refira-se que a maioria das equipas têm apostado nestes modelos 
como opções de mais-valia no que toca a marketing.

Com efeito, na capacidade de surpreender os adeptos, encontra-se 
uma verdadeira fonte de receitas. Bastará citar o caso do Sporting, 
em Portugal, que com o equipamento inspirado e em homenagem 
a Cristiano Ronaldo bateu records de vendas. 
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Na verdade, graças à ousada aposta, bateu-se o record de vendas 
de equipamentos, com a fantástica marca de, em três dias, terem 
sido vendidas dez mil camisolas, devido à associação ao craque 
português.

No fundo, todos os emblema procurarão o mesmo, merecendo, 
também, destaque o surpreendente e original terceiro equipamento 
do Chaves. Assim, o reconhecimento dos seus modelos,  pela sua 
capacidade de surpreenderem e/ou enviarem uma mensagem me-
recendo a atenção dos apaixonados pela modalidade, levando a um 
incremento de receitas. O futebol é cada vez mais marketing!
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*Chamada rede móvel.


